
Novos acusados são 
.Nove dos 16 tdenunciados em carta à CPI conseguiram verbas acima da média. Inocêncio levantou US$ 3 milhões no ,  
SÔf CARNEIRO 

§ASiLIA Dos 16 parlamen-
tares Citados' na nova lista de. José 
Carlos Alyes''dos Santos, nove fo-
ral» conteinpladaS com a áprova-
çãoie execução de emencraS ao-Or-
çamento de 1992, acima da média 
obtida '.pelos 583 congreSsistas: A 
pedido dá ;Siibcoinissão de' Emen-
da$da Orçamento l,. o Pro-
daien :fez ti`ii Ievantamento detec-
totPós-súpêi'cairipeões em einendas. 

No leVanta'merito da subeontis-
são, ainda preliminar, ó députádo 
Inoèêncio Oliveira (PFL-PÉ), presi-
dente da Câmara ;  aparece com cin-
co =emendas pata o DNOCS, nó 
valor de US$ 3,195: milhões, segui-
do pêlo deputado Erald& Tinoco 
(PPL-BA); que emplacOu trêS 
embdaS também 'no "DNOCS, no 
Valor de US$ 2,290' milhões. Eral- 

do, alias, conseguiu US$ 3,8 mi- 
lhões do MEC, US$ 2,240 milhões 
do Ministério dos Transportes e 
US$ 7,4 milhões do DNER. 

Com emendas acima de US$ 1 
milhão estão, além de Inocêncio, 
Tinoco e Ubiratan, o deputado Jor- 
ge J'adeu Mudalen (PMDB-SP), 
com US$ 1,6 milhãó do Ministério 
da Ação Social; Pinheiro Landim 
(PMDB-CE), com US$ 1,6 milhão, 
também da Ação Social, e a mesma 
quantia do DNOCS; Humberto 
Souto, com US$ 1,1 milhão do 
DNOCS. Na Secretaria do Desen-
volvimento Regional, os líderes são 
os senadores Louremberg Rocha 
(PTB-MT) e 'Márcio Lacerda 
(PMDB-MT). As emendas dos ou-
tros sete parlamentares listados por 
José Carlos ainda não foram anali-
sadas Pela CPI'. 
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